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D i p e e t o p ,  e d i t o p  e  p p o p p i e t á p i o  — ^  J M T O N I N O  DXT ^ S  P I N T O  D E  C A S T R O

N O  D I A  8  D E  S E T E M B R O  I POETAS V I MA R A N E N S E S N A S  T A I P A S

M ilhares de crentes flg pobres d RS romarias Homenagem aos Srs. Drs. João flntu-
Vão im p lo ra r  a Paz

Conforme temos já noticiado, realiza-se no próximo domingo, com a 
maior imponência possível, a Grande Peregrinação à Virgem da Penha.

Muitos milhares de crentes, vindos de perto e de longe, vão subir nesse 
dia ao alto da majestosa Montanha da Penha, para ali implorarem à Virgem 
a Paz para o Mundo e as felicidades para Portugal.

Tudo se prepara para que essa grande manifestação de fé, sem dúvida

D. Abada da Ordem Bened itina  Portuguesa

alguma uma das mais emocionantes que se realizam em Portugal, revista 
êste ano maior brilhantismo ainda que nos anos anteriores.

Sabemos que todas as freguesias do concelho se farão representar por 
grande número de seus paroquianos, assim como or Arciprestados de Fafe, 
Póvoa de Lanboso, Felgueiras, etc.

De outros pontos do país virão, igualmente, algumas corporações reli
giosas, com os seus estandartes e muitos crentes.

E lá em cima, junto ao altar da Virgem, todos vão resar com fé e espe
rança, pedindo a intervenção Divina para que cessem os ódios, as malque
renças, a Guerra...

Como já noticiamos, a Peregrinação organizar-se-á, na forma do costu
me, no Campo da Feira, às 8  horas, havendo, durante as primeiras horas da 
manhã e em todos os templos da cidade, missas resadas e comunhão geral.

A's 9 horas, o Rev. m 0 Dom Abade da Ordem Beneditina Portuguesa 
lançará a bênção aos peregrinos da varanda do Templo dos Santos Passos, 
e o imponente cortejo pôr-se-á em marcha, pelas ruas da cidade e por entre 
cânticos e orações, a caminho do alto da Penha, onde terão lugar à chegada 
e depois às 16 horas os actos religiosos a que já fizemos referência.

A Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal estabelece 
um serviço especial de combóios entre Pôrto (Trindade) e Guimarãis, Lor- 
delo e Guimarãis, Trofa e Guimarãis e Fafe e Guimarãis, a preços reduzidos.

Durante o dia haverá entre esta cidade e a Estância da Penha um ser
viço especial de caminhetas.

UM CASO ANTIGO
De entre as muitas campanhas que o 

intransigente «Notícias» tem levanta
do em prol do concelho de Guimarãis, 
conta-se aquela em que apareceram os 
colaboradores «Pipi» e «Torcatense» 
e que, ambos integrados no mesmo 
sentido e mesmo hm, defenderam não 
só determinado projecto da estrada 
da Corredoura à Castanheira, mas 
também a sua rápida conclusão em 
virtude da mesma se tornar um me
lhoramento de grande utilidade para 
os povos com êle beneficiados. Isso, 
porém, já se passou há alguns anos e 
a referida estrada ainda não se encon
tra concluída, embora tenham sido 
vencidas algumas dificuldades cria
das, nessa altura, por um senhor feu
dal daqueles lados, que fazia questão 
dum traçado a seu modo, isto é, con
forme as suas conveniências, pondo de 
parte o bem geral. Ainda me recordo 
de ver surgir em certo momento da 
campanha em referência o reflexo 
dum tenebroso clarão de egoísmo, 
que em vez de iluminar o despontar 
da luta triunfante do bom senso, pro
curava, pelo contrário, deixar nas tre- 
va? as pessoas que pugnavam pelo 
que, então, era de direito e de justiça. 
E o certo é que a luz perturbadora do 
tal darão cegou êsse direito e essa 
justiçi e a campanha em questão não 
produ2ju, pelo menos de momento, 
aqueles efeitos tam ambicionados pe
las pesseas que estavam do lado da 
boa razão Não estou ao facto de tu

do aquilo que, sôbre o assunto, se 
tem passado até ao presente, mas al
guém me veio dizer que essa estrada 
já prosseguiu depois da aludida cam
panha e que é pouco o que falta para 
chegar à Castanheira. Pediram-me, 
ao mesmo tempo, que chamasse a 
atenção do ex.mo Presidente da Câ
mara para a necessidade de ser con
tinuada a malfadada estrada, pedido 
a que hoje dou cumprimento, porque 
estou cheio de saber que o sr. Dr. 
João Rocha dos Santos não é daquelas 
pessoas que se insurgem contra quem 
serve de porta-voz dum povo que 
quere progredir e, conseqúentemente, 
melhorar a sua situação. Ao contrá
rio disso, sua ex.a dispensa a devida 
atenção às aspirações dos munícipes 
e procura atendê-los dentro do que 
lhe é possível. Assim tem sido de tô- 
das as vezes que tem desempenhado 
o cargo de Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarãis e muito prin
cipalmente na hora que passa. Por
tanto, êsse facto traz até mim a con
vicção de que a estrada da Corredoura 
à Castanheira será dentro em breve 
uma das realizações importantes do 
Município Vimaranense e a ela se 
juntarão outras da mesma natureza, 
visto que há outras estradas principia
das dentro do concelho e cuja conclu
são igualmente se impõi, a-fim-de as 
tornar proveitosas. E quanto a êste 
factor da Administração Municipal, 
sou de opinião de que outras estradas 
não devem ser iniciadas sem que ein 
primeiro lugar sejam concluídas aque
las que actualmente estão principiadas 
e que são de reconhecida utilidade. 
Dessa forma, desaparece o sistema de

Pobres das romarias, denegridos,
O’ montões de farrapos, de destroços: 
Eu tenho os vossos rogos nos ouvidos, 
Eu ouço os vossos gritos e gemidos,
Eu re\o os vossos doces Padre Nossos.

Pobres das romarias, corcundinhas, 
Aleijados das costas e dos peitos:
Eu quando vejo as vossas marrèquinhas, 
Ossos de saliências redondinhas,
Quisera ter assim também defeitos. . .

Pobres das romarias, decepados,
O* toquitos sem mãos, sem pés também, 
O’ miserandos pobres mutilados:
Só comeis e andais, ó desgraçados,
Com a ajuda dos pés e mãos d’alguém

Pobres das romarias, ó cèguinhos 
Guiados por crianças enfezadas:
Vós traíeis sempre a treva nos olhinhos 
Negrura em vossa carne sem carinhos, 
Escuridão na alma, nas estradas. • •

Pobres das romarias, ó abortos 
Retorcidos dos braços e das pernas 
Horrendos animais de membros tortos, 
Rastejantes da terra, sem confortos:
Ai! como eu sinto as vossas dor’s eternas!.

Pobres das romarias, cancerosos,
Com úlceras abertas, pestilentes,
Magros peitos em chaga, gangrenosos: 
Os meus olhos vos fitam pesarosos 
E  enchem-se de pranto amargamente...

Pobres das romarias, ó gafados, 
Corroídos de lepra, de morfeia, 
Pobres filhos de pobres, desterrados 
Sêde por Deus do céu abençoados 
Na vossa desventura e odisseia. . .

Agôsto de 1940.

Foi pobre como vós o bom Jesus,
Eu pobre como vós sou vosso irmão.
Olhai com fé, amor a vossa crui 
E  tereis como paga um céu de lu{,
Que Deus a todos dá o coração.

DELFIM  D E  G U IM A RÃ IS .

Obras de Santa Engrácia, tanto em 
voga em várias terras.

Por aquilo que tenho presenciado, 
é essa a orientação seguida pelo sr. 
Presidente da Câmara, o principal 
orientador da administração munici
pal, o que não quere significar que 
os srs Vereadores sejam, apenas, ver
bos de encher. Essa injustiça nin
guém lha fará, tanto mais que cada 
um, dentro do seu pelouro, tem apre
sentado os seus alvitres. Outrotanto 
não quero amesquinhar a acção de 
anteriores Presidentes, embora uns 
tenham agido com mais felicidade do 
que outros e, por isso, com maior 
proveito para os interêsses do conce
lho. E depois de feitas as precedentes 
considerações — que nem são forçadas 
nem acorrentadas pela imprudência 
da parcialidade — faço votos pela 
conclusão, tão rápida quanto possível, 
da estrada a que me venho referindo, 
evitando-se d êsse modo uma nova 
campanha que, por ventura, faça re
gressar às lides jornalísticas os já cita
dos «Pipi* e «Torcatense» e outros 
acólitos. Por mim — como fica dito 
— recordo êste caso antigo por pes
soa amiga ter chamado a minha aten
ção para êle e ainda porque entendo 
que não cometo qualquer crime em 
falar em tão perturbado assunto de 
outros tempos e que o decorrer de 
alguns anos não conseguiu tornar 
claro até ao presente...

Zé da Aldeia.

T u z i s m o
Já não é a primeira vez que somos 

forçados a fazer reparos à maneira 
como decorrem certos serviços públi
cos. De um modo geral, o funciona
lismo cumpre galhardamente os seus 
deveres. Há, no entanto, uma ou 
outra «ovelha ranhosa», como classi
fica o povo, que não sabe compe
netrar-se das suas obrigações. Por 
êsse motivo, sempre que se nos depa
ra um bom exemplo temos grande 
prazer em pô-lo em evidência. E' o 
caso de agora. As repartições de tu
rismo têm por dever orientar os tu

ristas nos passos hesitantes em que 
êles se encontrem. Nem sempre, po
rém, isso acontece e dai a razão por 
que o público pouco se utiliza dêsses 
serviços. Têm que estabelecer-se as 
devidas excepções e uma delas é do 
turismo de Guimarãis. Estivemos ali 
há dias, sem que soubessem quem 
nós éramos, e pudemos observar o 
carinho e o interêsse que o respectivo 
funcionário, cujo nome ignoramos, 
punha em todos os pedidos que lhe 
dirigiam os turistas. Além das indi
cações preciosas para as visitas aos 
monumentos da cidade, era êle pró
prio que se encarregava de alugar os 
carros e fixar preços de modo a que 
o turista fôsse mais bem servido. Con
fessamos : encantou-nos aquela orien
tação.

Do «Jornal de Notícias»
— «Notas Po líticas» .

As árVorcs da Adenida
Vândalos, a quem a morbi

dez do mal leva à prática dos 
mais hediondos crimes na des
truição de vidas ou coisas, aca
bam de, encobertos pela noite, 
cortar cerce a fronde copada 
de uma das lindas árvores da 
Avenida Cândido Reis, gol
peando no tronco outras, para 
assim as verem agonizar numa 
agonia lenta que lhes dará 
prazer a êles, vândalos 1

Em todos os tempos, e no 
seio das sociedades, aparece
ram e aparecem dêstes inimi
gos do belo, dêstes inimigos 
da Vida, espíritos do mal, que 
por mal vivem I

Para êles vai a nossa huma
na repulsa, a nossa humana 
indignação, —  pedindo o mais 
severo castigo e o seu afasta
mento puro e simples do con
vívio sociall

nes Guimarãis e João Rocha dos Santos
A vila das Taipas esteve em festa 

no passado sábado e recebeu, por is
so, a visita de altas individualidades, 
que ali foram associar-se às justas e 
oportunas homenagens prestadas a 
dois ilustres Homens cuja acção em 
prol da colectividade se tem eviden
ciado a ponto de merecer o aplauso 
unânime de todos os vimaranenses.

Os nomes dos doutores João An
tunes Guimarãis e João Rocha dos 
Santos, andam de há muito ligados 
ao nome e aos progressos de Guima
rãis. E pelo concelho fora, nos pe-

por entre aplausos, ao salão nobre 
onde, momentos depois, se deu iní
cio à

Sessão Solene
Na mesa de honra tomaram lugar 

os srs. Drs. José Joaquim de Olivei
ra, João Antunes Guimarãis e João 
Rocha dos Santos, e em lugares re
servados viam-se muitas senhoras e 
cavalheiros.

Também ali vimos representantes 
de corporações civis e religiosas des.

Igreja paroqu ia l das Ta ipas

quenos centros, nos Sindicatos, nas! 
Casas do Povo, nas Escolas, etc., são 
pronunciados com alegria e com re- j 
conhecimento, porque o povo sabe • 
avaliar bem quantos benefícios lhes 
deve.

A manifestação de sábado passado ! 
teve um cunho acentuadamente po- j 
pular. E por isso mesmo foi gran-) 
diosa, afirmando duma maneira no- 1 

tável o bairrismo e a gratidão.
A vila, pequena mas encantadora,; 

que nesta época está concorridíssima 
e animada, apresentou-nos o seu ar j 
festivo. Nas janelas tremulavam as 
bandeiras da fundação e das sacadas 
pendiam vistosas colgaduras.

Pouco depois das 17 horas, quan
do ali chegámos, já no edifício da 
Junta de Turismo — um edifício gran
de e situado no ponto mais central 
da vila — se encontravam numerosas 
individualidades para assistirem à 
consagração, começando também lo
go a chegar muitas senhoras que, 
dentro em breve, davam ao salão no
bre do Turismo um aspecto elegante, 
cheio de vida e de côr.

A's 18,30 horas chegou o ilustre 
Chefe do Distrito, sr. Dr. José Joa
quim de Oliveira, que era aguardado 
pelos srs. Comandante Carvalho Cra- 
to, Presidente da Junta de Turismo ; 
Dr. João Rocha dos Santos, Presi
dente da Câmara Municipal; Dr. An
tunes Guimarãis, Deputado da Na
ção ; José de Oliveira Pinto, Delegado 
do Govêrno; António José Pereira 
de Lima, Dr. José Maria de Castro 
Ferreira, José Ribeiro Moreira de Sá 
e Melo, Joaquim da Silva Ferreira 
Monteiro e Aprígio da Cunha Gui
marãis, vereadores da Câmara Muni
cipal ; Comandante João de Paiva de 
Faria Leite Brandão, Comandante 
Mesquita Guimarãis, Dr. Alberto 
Cruz, Deputado da Nação; Dr. Al
fredo Fernandes, Tomaz Rocha dos 
Santos, José Luís de Pina, Presiden
te da Junta de Turismo da Penha; 
Francisco Inácio da Cunha Guima
rãis, António de Sousa Lima, João 
Teixeira de Aguiar, Guilherme Fo- 
lhadela, José Gilberto Pereira, Pro
fessor João Rodrigues Marques, Pro
fessor Manuel José Pereira, Dr. Al
fredo Pimenta, Dr. Alberto Pinheiro 
Tôrres, Dr. Ernesto Carvalho de Al
meida, Dr. Carvalho Ribeiro, José 
Mendes Ribeiro Júnior, Alberto Lo
pes Correia, João Antunes Guimarãis 
Júnior, Padre Paulino Afonso, Emí
lio Castelar, José de Carvalho Jacinto, 
Tenente Figueiredo, Manuel Osório 
de Azevedo, Custódio Ferreira Pinto, 
etc., etc., assim como pelos Bom
beiros V. de Guimarãis e das Taipas, 
Legião Portuguesa, duas bandas de 
música, etc.

Ouviram-se os acordes musicais da 
«Maria da Fonte», à mistura com gi- 
rândolas de fogueies, salvas de pal
mas e vivas ao Chefe do Distrito. O 
Chefe do Distrito passou revista a 
guarda de honra e logo deu entrada 
na séde do Turismo, dirigindo-se,

ta cidade e das Caídas das Taipas, 
fanúlias dos homenageados, etc.

Aberta a sessão, usou da palavra o 
ilustre Presidente da Junta de Turis
mo das Taipas e brilhante Oficial da 
Armada, sr. Comandante Carvalho 
Crato, que, em nome daquele orga
nismo e dos habitantes da vila, sau
dou o prestigioso Chefe do Distrito, 
para quem teve palavras de admira
ção e reconhecimento.

Depois falou da homenagem que 
ia prestar-se a dois dedicados amigos 
das Taipas, homenagem essa que re
presenta bem o sentir do seu povo 
pelos benefícios recebidos dos srs. 
Drs. Antunes Guimarãis e Rocha dos 
Santos, a cujas qualidades de inteli
gência, carácter e trabalho se referiu 
em termos cativantes, recebendo no 
final do seu brilhante discurso calo
rosos aplausos da assistência, que 
desta maneira sublinhou, também, 
todas as merecidas referências feitas.

Acto contínuo e por entre vibran
tes aclamações as digníssimas esposas 
dos srs. Dr. José Joaquim de Olivei
ra e Comandante Carvalho Crato 
procederam ao descerramento dos 
retratos dos srs. Drs. João Rocha dos 
Santos e João Antunes Guimarãis, 
ouvindo-se nessa altura calorosos vi
vas e palmas e o hino nacional exe
cutado pela banda dos B. V. das 
Taipas.

Foi, depois, dada a palavra ao Di- 
rector Clínico das Termas

Dr. Alfredo Fernandes
O sr. dr. Alfredo Fernandes, clínico 

ilustre e incansável Director do Esta
belecimento Termal das Taipas sati- 
dou com entusiasmo os. srs. drs. Antu
nes Guimarãis e Rocha dos Santos, 
dois vultos de destaque da Sociedade 
portuguesa, saudando, seguidamente, 
o senhor Governador Civil, muito ilus
tre representante do Govêrno, a quem 
dirigiu também palavras de apreço e 
de admiração.

Dirige-se depois às senhoras ali pre
sentes dizendo-lhes que o povo das 
Taipas se sente orgulhoso pela honra 
que lhe deram vindo acariciar aquela 
festa em que falp o seu coração.

Voltando-se para os homenageados 
o orador diz que o povo trabalhador 
das Taipas não quis deixar de afirmar 
que sabe ser grato quem o acarinha.

A homenagem ó pequena — conti
nua — mas é o coração do povo que a 
dá e a vem ali trazer.

Se assim não fôsse só um grande 
monumento poderia traduzir êsse reco
nhecimento das Taipas. Esse monu
mento, porém, fica levantado no cora
ção dêste povo.

Refere-se aos benefícios dados às 
Taipas pelos homenageados e termina 
num apêlo às crianças para que estas 
não eBqueçam nunca o muito que es
tão devendo aos seus benfeitores.

Demorados aplausos ecoaram em 
tôda a saia, após o que foi dada a pa-
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lavra ao ilnstre Conferencista e Escri
tor, sr. \

Dr.j Alfredo Pimenta
qae depois de explicar a sua presença 
naqueleajtfo,ji^to ser de Guimarãis, 
coiao«\Biy^so^á qae estão sendo con- 
n^gM^VKrvfnostra honrado também, 
poTwàe Meto, com a distinção conce
dida aos srs. drs. João Antanes Gui- 
marãis e João Rocha dos Santos, sens 
patrícios.

Afirma qne o acto qae se pratica 
além de justo é necessário.

E refere-se à necessidade qne há 
em habituar os povos a serem gratos 
àquelas pessoas qae trabalham pelo 
progresso da sua Terra e do seu País, 
visto que o qne se faz em benefício 
de um local reverte em proveito da 
colectividade.

O orador espraía-se em oportunas e 
interessantes considerações à volta 
destes pensamentos.

Por último refere-se ao significado 
daquela homenagem, manifestando aos 
homenageados a sua estima e amiza
de, carinhosa e profunda, afirmando 
que é pouco tudo quanto deles se diga.

Seguidamente é concedida a pala
vra ao talentoso escritor

Dr. Alberto Pinheiro Torres
que a asssistência recebe com uma es
trondosa e demorada salva de palmas.

O orador começa por dizer que não 
é das Taipas mas que ali permanecen
do bá quinze dias, já estima aquela 
Terra tão encantadora e está sensibi
lizado com a hospitalidade do seu bom 
povo.

Diz que os homenageados não são 
apenas homens de Guiinarãis, porque 
são portugueses e a sua obra é, tam
bém, Obra Nacional.

Saiida no sr. dr. Rocba dos Santos 
a sempre admirável Cidade de Guima- 
rãis, referindo-se, em termos de fino 
recorte literário, às comemorações cen
tenárias aqui realizadas e que tornam 
Guimarãis uma Cidade digna de ser 
visitada.

E a propósito o orador refere-se ao 
Guia de Turismo recentemente publi
cado, afirmando qne se trata de uma 
coisa maravilhosa, que não conhece 
melhor em Portugal. A essa obra, 
cuja organização se deve à figura inte
ressantíssima do sr. Alfredo Gnima- 
rãis — diz — está ligado também o 
nome do sr. Presidente da Câmara.

Seguidamente saiida o sr. dr. Antu
nes Guimarãis e diz que saiida uma 
forte personalidade e presta homena
gem às virtudes da Raça.

Fala das qualidades do sr. dr. Antu
nes Guimarãis, do seu culto à Família, 
do seu grande amor pelos que traba
lham. E dá-nos, depois, uma lição ma
gistral sôbre a pequena Pátria e a 
Grande Pátria, referiudo-se à Terra 
onde nascemos e ao País de que somos 
filhos.

Depois dum hino patriótico, cheio 
de poesia e de amor, o orador presta 
homenagem aos dois vimaraneuses que 
ali se consagram e às qualidades ma
ravilhosas do povo de Portugal: — o 
mesmo povo dos grandes momentos 
da História Nacional.

Uma demorada salva de palmas co
roou as últimas palavras do orador, 
após o que se levanta, para agradecer, 
o sr.

Dr. João Antunes Guimarãis
Começa por dirigir as suas sauda

ções ao sr. dr. José Joaquim de Oli
veira, ilustre representante do Governo 
e dedicadíssimo Governador do Dis
trito. Diz que não podia deixar de vir 
ali porque a festa é também do ilustre 
Presidente da Câmara de Guimarãis. 
Por essa razão não deixaria de enfilei
rar ao lado de todos aqueles que ali 
se encontram para agradecer ao sr. dr. 
Rocha dos Santos o muito que tem 
feito pela sua Terra e pela Nação e 
ainda o sacrifício feito em tomar a re
presentação da Cidade de Guimarãis 
num momento dificílimo.

Fala das comemorações Centenárias 
que com tanto brilho e entusiasmo se 
realizaram na Cidade de Guimarãis, 
referindo-se também aos muitos e im
portantes melhoramentos levados a 
efeito, pelo que enaltece a obra do sr. 
Presidente da Câmara e a obra do Es
tado Novo a cujas figuras principais 
tece os maiores elogios.

Por último agradece a homenagem 
que as Taipas lhe estavam prestando, 
homenagem essa que profuudamente o 
sensibilizou por ter brotado do cora
ção humilde do povo a quem tanto 
quere

Novas salvas de palmas ecoaram no 
salão ao mesmo tempo que se levan
tava para falar o sr.

Presidente da Câmara
Num breve improviso presta home

nagem a Carmona e a Salazar, asso- 
cia-se à consagração feita, ali, ao sr. 
dr. Antunes Guimarãis e traça, em 
ligeiras palavras, o perfil moral do 
Comandante Crato, que considera o 
pai espiritual das Taipas (aplausos).

Agradece a manifestação de que foi 
alvo e as palavras que lhe foram diri
gidas e afirma que continuará a tra
balhar por Guimarãis e portanto pelas 
Taipas também, com a maior dedica
ção e amor.

Ouvem-se vivas e palmas, manifes
tações estas que se prolongam por 
alguns minutos, enquanto que o Chefe 
do Distrito se levanta também para 
falar

0 sr. Governador Civil
diz qne é com o maior prazer que ali 
se encontra no cumprimento dum de
ver.

Felicita-se por ter assistido e se ter 
associado também a tão sincera e jus
ta manifestação a duas individualida
des de relêvo e que tão conhecidas 
são, pelo seu carácter, iuteíigência e 
virtudes e que tão bem teem cumpri

do as missões que lhes teem sido con
fiadas.

O que ali se passou é particular
mente querido ao seu coração e não 
pode esconder por isso a satisfação e 
a alegria que experimenta naquele 
momento.

Uma estrondosa e demorada salva 
de palma* coroou as últimas palavras 
de sua ex.*, assim terminando a bri
lhante sessão solene.

Momeutos depois e no Largo fron
teiro, junto à Praça da República, foi 
solenemente descerrada a placa do

Largo
Dr. João Antunes Guimarãis

a qne assistiram as mesmas individua
lidades já mencionadas, muitas senho
ras, corporações, bandas de música, 
Legião Portuguesa, Bombeiros Volun
tários, muito povo, etc.

O sr. dr. Rocha dos Santos em bre
ves palavras explica a razão daquela 
justa homenagem afirmando que o sr. 
dr. Antunes Guimarãis é credor do 
maior reconhecimento pelos muitos 
beneficias prestados ao concelho, pelo 
qne convida o sr. Governador Civil a 
descerrar a placa. Nesse momento ou
viram-se novas aclamações: vivas, 
palmas, acordes musicais e salvas de 
morteiros.

Feito silêncio, o homenageado agra
deceu aquela manifestação, fazendo 
algumas interessantes considerações.

E assim terminou a encantadora 
festa em que se exaltaram as virtudes 
de Dois Homens que teem sabido ser 
dois bons Vimaranenses.

N O T A S

Os homenageados receberam algu
mas dezenas de telegramas, vindos de 
vários pontos do País, de pessoas que 
se associaram à justa consagração.

—  O ilustre Oficial sr. Comandante 
Carvalho Crato, representava nas ho
menagens a Direcção da Sociedade 
Martins Sarmento.

—  Também o nosso prezado amigo 
sr. João Teixeira de Aguiar represen
tava o conceituado industrial e nosso 
prezado amigo sr. Alberto Pimenta 
Machado.

—  A’ noite e no Hotel das Termas 
realizou-se um banquete íntimo, ofe
recido pelos srs. Tomaz Rocha dos 
Santos, distinto Admiuistrador Dele
gado da Junta do Turismo, e dr. Al 
fredo Fernandes, ilustre Director Clí
nico das Termas, ao Chefe do Distrito, 
tendo assistido além do sr. dr. José 
Joaquim de Oliveira, os srs. dr. João 
Rocha dos Santos, Presidente da Câ
mara; José de Oliveira Pinto, Dele
gado do Governo; Comandante Car
valho Crato, Presidente da Junta de 
Turismo; dr. Alfredo Fernandes, To- 
maz Rocha dos Santos, Autóuio José 
Pereira de Lima e o Director do “No
tícias de Guimarãis,, a esposa e filhas 
do sr. dr. José Joaquim de Oliveira, a 
esposa do sr. dr. João Rocha dos San
tos, a esposa e sobrinhas do sr. Co
mandante Carvalho Crato e a esposa 
do sr. Tomas Rocha dos Santos.

Ao champagne foram trocados amis
tosos brindes, enaltecendo todos os 
presenteB as nobres qualidades de que 
é possuidor o sr. dr. José Joaquim de 
Oliveira, a quem prestaram a homena
gem do seu respeito e admiração.

— No Parque do Turismo efectuou- 
-se, então, o anunciado Festival, qne 
foi abrilhantado pela banda dos B. V. 
das Taipas e pela Orquestra Jazz-Re
lâmpago, de Viana do Castelo, e que 
ali atraiu numerosas pessoas.

— No rink dançou-se animadamente 
até à madrugada, tendo aquele recin
to registado grande, concorrência de 
senhoras e cavalheiros.

HORÁRIO NAS PADARIAS

Não sabemos se a Nota publicada 
no nosso último número sôbre o ho
rário das padarias deu motivo a algum 
reparo, nem isso nos interessa. O 
que sabemos e podemos garantir é 
que o nosso jornal é revisto conve
nientemente e que o documento que 
nos fôra fornecido pelo 1. N. de T. 
foi transcrito textualmente.

E morra o conto...

O activo e estimado concessionário 
do Hotel das Termas, das Taipas, sr. 
Martinho Ribeiro da Silva, dignou-se 
dirigir um convite à Imprensa, a cujos 
representantes ofereceu, na passada 
terça-feira e naquele modelar estabe
lecimento, um primoroso jantar que 
decorreu no meio da maior animação 
e deu motivo à troca de amistosos 
brindes.

Proporcionou-se-nos, assim, oca
sião de apreciar mais uma vez as 
qualidades de que é possuidor o co- 
checido hoteleiro, que tem consegui
do elevar os créditos daquela casa, 
contribuindo dessa forma para o pro
gresso da ridente Estância Termal 
que êste ano, e como já tivemos oca
sião de dizer, tetn registado grande 
afluência de pessoas.

De esperar é que o sr. Martinho 
Ribeiro da Silva, que êste ano reto
mou a gerência daquele Hotel, con
tinue à sua frente, porque isso só é 
prova segura de que se manterá o 
óptimo tratamento que tem merecido 
os louvores de todos os hóspedes.

Agradecemos àquele nosso prezado 
amigo não só o gentil convite que se 
dignou dirigir-nqs, mas, também, a 
maneira captivante como nos recebeu 
e as atenções de que nos rodeou du
rante a visita que fizemos ao modelar 
Hotel das Termas, das Taipas* !

Um grande êxito 
Literário e Artístico

Tem sido extraordinário o sucesso 
de venda do livro «Guimarãis — Guia 
de Turismo», do nosso ilustre cola
borador sr. Alfredo Guimarãis, e não 
o desacompanham as críticas publica
das pelas revistas e jornais de Lisboa, 
tais como a «Brotéria», o «Século», o 
«Diário de Lisboa» e «A Voz», re- 
centemente aparecidos.

A titulo de informação dêsse êxi
to extraordinário, que tanto nobilita 
a nossa terra e o ilustre autor do 
«Guia», publicamos hoje duas dessas 
explêndidas notícias.

De «A Voz»:

«Giiimaráis--Giiia deíurismo»
por Alfredo Guimarãis

A Câmara Municipal de Guimarãis, 
empenhada em proporcionar aos visi
tantes da histórica cidade, tão rica de 
património artístico a que se juntam 
os atractivos de uma das mais belas 
regiões do País, editou com grande 
esmêro tipográfico um interessantíssi
mo Guia de Turismo, elaborado pelo 
sábio arqueologo e distinto escritor 
sr. Alfredo Guimarãis, director do 
Museu Alberto Sampaio.

Não é um guia vulgar de turismo 
êsse atraente livro de 200 páginas, 
ornado com 203 gravuras. Não se 
encontram nêle as indicações do esti
lo àcêrca de transportes, hotéis e ou
tros esclarecimentos úteis ao viajante. 
Guia artistico, sim, se pode chamar, 
pois *faz conhecer, nos seuq valores 
históricos, culturais, artísticos, e de 
trabalho, a muito nobre, gloriosa, 
honrada e altiva cidade de Guima- 
râis».. Assim define o livro o seu 
erudito autor.

Esse belo estudo ocupa-se sucessi
vamente da região, da história da ci
dade, da descrição desta e análise 
dos seus tesouros artísticos e da zona 
de turismo que a circunda e abrange, 
a Citânia, a Penha, S. Torcato, Tai
pas, Vizela.

Lê-se com encanto e proveito, que 
o grande número de boas gravuras 
realça. Pena é que destas, e bem co
mo dos monumentos descritos, se não 
tivesse feito índice minucioso, queaju- 
daria a encontrar mais fàcilmente êsses 
documentos gráficos. E' omissão fácil 
de reparar em edição subsequente.

Este livro de alto valor histórico e 
artístico, é óptimo tributo para as co
memorações centenárias e representa 
relevante serviço prestado pelo autor 
à histórica cidade, tão rica de tesou
ros artísticos e merece larga circula
ção.

F. de S.
Do «Século» :

«Guimarãis» (Guia deTurismo)
por Alfredo Guimarãis

O período nacionalista que estamos 
vivendo faz-nos recuperar muito ca
minho perdido. Vale mais tarde que 
nunca, segundo diz o provérbio. En
quanto em muitos países têm prolife
rado as monografias locais, só há re
lativamente pouco tempo entrámos 
nessa via denunciadora do amor que 
cada um pode dedicar à terra em 
que nasceu, ou que lhe merece um 
interêsse especial. A bibliografia dês- 
te sector foi, por isso, escassa até há 
uns anos. Guimarãis, cidade-berço 
da Nação, só agora — graças ao sr. 
capitão Henrique Galvão, delegado 
da comissão central às Comemorações 
Centenárias ali efectuadas, e ao pre
sidente da Câmara Municipal vimara- 
nense, sr. dr. João Rocha dos San
tos— só agora conta um guia que 
corresponda à história, à arte, à re
gião que tanto se recomendam, res- 
pectivamente, por sua antiguidade e 
intervenção na vida-pátria, pela exce
lência de seus especitnes, e pela gra
ça e pitoresco dos campos e dos cos
tumes de seus habitantes. Foi o poe
ta ilustre Alfredo Guimarãis, director 
do Museu de Alberto Sampaio, quem 
recebeu carrego de levar a cabo ini
ciativa tão digna de louvores, e em 
pessoa capaz recaiu a escolha, capaz 
pelo amor que dedica à sua terra, pe
la subtileza do seu espírito artistico, 
pela sua erudição especializada. A 
obra, por seu turno, reflecte estas e 
outras muitas qualidades do autor. 
Guimarãis, a cidade em si, é um museu 
precioso. Não se percorrem as suas 
ruas nem se cruzam as suas praças 
sem qne se tope com a riqueza de 
uma igreja, a nobre fachada de um 
palácio, o tradicionalismo de um re
canto inspirador.

Alfredo Guimarãis dividiu o volu
me em quatro capítulos — a região, a 
história, a cidade e o turismo, perto 
de duzentas páginas com mais de du
zentas gravuras, numa edição admi
rável que recorda a «História da 
Arte», de Reinach, ou os livros da 
«Ars una species millae». Duas es
plendidas reproduções fotolitográficas 
de aguarelas de Ricardo Hoggan e de 
Vivian.

A Câmara Municipal de Guimarãis 
e Alfredo Guimarãis cumpriram ga
lhardamente o seu dever. O «Guia» 
fica como documento da vontade da 
primeira em bem servir, e do talento, 
da cultura do segundo que, tendo li
gado o seu nome — e com que bri
lho ! — ao Museu de Alberto Sam
paio que as suas mãos comovidas 
têm enriquecido e ajeitado, escreveu 
esta obra que é o seu melhor poema 
de exaltação, de vulgarização, de pro
paganda da vetusta cidade e seu ter
mo. V

AS ALTERAÇÕES

Abandonam o govêrno os srs. pro
fessor Carneiro Pacheco, ministro da 
Educação Nacional — que foi nomea
do embaixador noVaticano— , profes
sor Manuel Rodrigues, ministro da 
Justiça, e dr. Rebelo de Andrade, 
sub-secretário de Estado das Corpo
rações e Previdência Social.

O sr. professor Oliveira Salazar 
continua na presidência e em minis
tro da Guerra e dos Estrangeiros, 
deixando a pasta das Finanças. O sr. 
dr. Rafael Duque deixa de ser minis
tro da Agricultura para assumir a 
gerência da nova pasta da Economia 
(que abangerá os serviços dos minis
térios da Agricultura e do Comércio 
e Indústria, agora extintos, e terá 
ainda novas funções). O sr. professor 
João Pinto da Costa Leite (Lumbrales) 
que era ministro do Comércio e In
dústria passou a exercer as funções 
de ministro das Finanças, pasta em 
que já foi sub-secretário de Estado 
durante muito tempo.

Entram no Govêrno dois novos mi
nistros : para a Educação Nacional o 
sr. professor Mário de Figueiredo e 
para a Justiça o sr. dr. Vaz Serra, que 
era sub-secretário de Estado das Fi
nanças.

Mantêm-se nos seus lugares os srs. 
dr. Mário Pais de Sousa, ministro do 
Interior, engenheiro Duarte Pacheco, 
ministro das Obras Públicas e Comu
nicações, comandante Ortins de Bet- 
tencourt, ministro da Marinha, dr. 
Francisco Vieira Machado, ministro 
das Colónias, capitão Fernando San
tos Costa, sub-secretário de Estado 
da Guerra, e engenheiro Espregueira 
Mendes, sub-secretário de Estado das 
Obras Públicas.

Foram criados quatro novos sub- 
-secretariados de Estado: o da Assis
tência Social — que funciona no Mi
nistério do Interior — para o qual foi 
nomeado o sr. dr. Joaquim Deniz da 
Fonseca, presidente da Junta do Cré
dito Público e deputado; o da Edu
cação Nacional, para o qual foi no
meado o sr. dr. Lopes de Almeida, 
professor da FaculdaJe de Letras de 
Coimbra ; e os da Agricultura e do 
Comércio e Indústria —  que funcio
nam no Ministério da Economia — e 
para os quais foram nomeados os srs. 
professor André Navarro, director do 
Instituto Superior de Agronomia, e 
engenheiro Ferreira Dias, professor 
do Instituto Superior Técnico e pre
sidente da Junta de Electrificação.

O novo sub-secretário de Estado 
das Corporações é o sr. dr. Trigo de 
Negreiros, actual governador civil do 
Pôrto; e o sr. dr. Vaz Serra é subs
tituído, no sub-secretariado das Fi
nanças, pelo sr. dr. Luiz Súpico Pinto, 
vice-presidente do Conselho Técnico 
Corporativo.

Para o sub-secretariado de Estado 
das Colónias — lugar que estava vago 
desde a posse do actual ministro das 
Colónias — foi nomeado o sr. dr. 
Francisco Caeiro, juiz do Supremo 
Tribunal Administrativo e vogal do 
Conselho do Império Colonial.

Os diplomas de nomeação e de exo
neração dos ministros e dos sub-se- 
cretários foram publicados em suple
mento ao «Diário do Govêrno».

U M  K P È l a O

O apêlo que vimos fazendo, nestas 
colunas, a favor de uma pobre crian
ça a quem uma paralisia infantil 
ameaça de aniquilar, tem continuado 
a encontrar o melhor acolhimento em 
alguns corações.

E nós, que tanto interêsse temos 
em contribuir, com a ajuda dos nos
sos generosos leitores, para minorar 
um pouco o sofrimento dêsse ino
cente, não desistimos de pedir, con
victos de que o nosso apêlo conti
nuará a despertar no coração daqueles 
que nos lêem, o nobilíssimo senti- 
ineuto da Caridade.

Hoje registamos mais os seguintes
donativos:
E. G....................................... 10500
Um anónimo....................... 10500
Menina M aria Constança

Fernandes Leite de Freitas 10500
Transporte . . . 40$00
A transportar . . 70$00

Livros & Jornais
«Berço da Pátria» — Jerónimo de 

Almeida

A propósito do recente trabalho do 
nosso distinto colaborador e amigo 
sr. Jerónimo de Almeida, a quem 
agradecemos a oferta de Um exem
plar e bem assim a gentileza da de
dicatória, transcrevemos do «Bazar» 
de A Voz, de 16 do corrente, a se
guinte apreciação:

«O Berço da Pátria é um tríptico 
formoso, com versos tais, que alguns 
deles parecem arrancados a velhos 
poemas.

Nele embala Jerónimo de Almeida, 
com amor de artista e patriota, a 
terra portuguesa, nos dias das bata
lhas redentoras.

Este fecundo autor escreve com 
simplicidade, com uma clareza que 
ofusca a prória luz, e desenha as suas 
imagens calmas com perícia rara.

«Soam clarins», eis o título de um
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hino entusiástico em louvor de Por
tugal. Abre assim :

«Se é certo que Deus marcou 
a cada povo um destino, 
meigo sorriso divino 
Portugal abençoou!»
Jerónimo de Almeida sente-se pe

queno diante dos heróis, receia não 
poder cantá-los como é devido, e de
sanima ao empreender viagem para 
as alturas.. .  Mas considera que 

« ...  por certo 
até o céu está perto 
de quem na alma o sentir».

Quando se sumir no abismo do 
tempo o dilúvio de rimas com que os 
poetas festejam os centenários, o 
«Berço da Pátria», como a arca de 
Noé, achará onde p oisar....

Denis da Luz.

Críticas Pequeninas
N a q u a rta -fe ira  21 ofereceu- 

-se. opo rtu n o  ensejo  de um  g ro s
se iro  p o sta l a A ugu sto  M oreno , 
assim  concebido  : —

Ao fim de um  edita l e sc re 
veu a lg u é m : —  « P a ra  co n sta r, 
se  pub lica  ê s te  e o u tro s  de 
igual teor.»

H á  quem  to le re  am igam en te  
aquele  publica ; há  q u em  exija 
publicam.

Q u e  diz o M estre  ?
#* #

L ogo  em  22, am ab ilíssim a 
c a rta  do M estre  fundam ente  
q u erido  e a ltam en te  v en era 
do : —

«S ôbre  a co n su lta  acab ad a  
de r e c e b e r :

E ’ g ram atica lm en te  c e r to : 
« P a ra  co n sta r, se publica êste  
e o u tros de igual teo r.»

Q u an d o  o sujeito  com posto  
se pospõe ao  verbo , ês te  pode 
ficar no s in g u la r, se o com po
nen te  m ais próxim o (que neste 
caso  co stu m a re g u la r  a con
cordância) é deste  n ú m ero .

V ão exem plos com probativos 
e d ignos de fé.»

De facto ap a recem  V ieira  e 
B e rn a rd es  e C astilh o  e H e r-  
cu lano  e C am ilo  a c o rro b o ra r  
a lição do M estre .

O n te m , hoje e am an h ã , m ui
to o b r ig a d o !

•  *  *

A o ver, neste  dom ingo 25, o 
nosso Delfim  a in iciar um  so
neto  a ltru ís ta  com  o verso  Por- 
qiíe li 0 apêlo das «N otícias», 
apeteceu  tran sc rev e r o final da 
c a rta  do  M estre  : —

—  A proveito  a ocasião  p ara  
ag ra d e c e r v ivam ente a V. as 
boas p a lav ras  com  que tra n s 
creveu em o «N otícias de G u i
m arãis»  a liçãozinha sob re  dis- 
sim ilações e a p ró p ria  tra n s 
crição. —

Vê-se que o P o e ta  vai nas 
águas de A lfredo  P im en ta  e 
da A guia  da F a lp erra \  M o
reno c o rro b o ra  o d ize r do ge
ra l dos m o rta is .

G .

Conforme noticiamos, tomou posse 
da freguesia de Serzedelo, dêste con
celho, no passado domingo, 0 rev. 
Joaquim de Almeida Ferreira da Silva, 
distinto sacerdote e brilhante orador 
que há algum tempo vinha paro
quiando a freguesia de Carreço, Ar- 
ciprestado de Viana do Castelo, onde 
deixou, segundo lemos, muitas saúda- 
des conquistadas pelas primorosas 
qualidades de carácter, bondade e 
inteligência, de que é possuidor.

Uma Comissão de paroquianos de 
Serzedelo, constituída pelos nossos 
amigos srs. Plácido Pinto Teixeira da 
Costa, Joaquim de Oliveira, Hilário 
Marques Rodrigues e Amadeu Alves 
de Faria, promoveu-lhe uma carinho
sa recepção, era que tomaram parte 
muitas centenas de pessoas, pode mes
mo dizer-se que tôda a freguesia e 
ainda muitas pessoas de Ronfe, Pevi- 
dém, Silvares, Gondar, etc.

Pouco passava das 10 horas da ma
nhã quando o rev. Ferreira da Silva 
chegou a Serzedelo, acompanhado pe
lo digno Arcipreste Monsenhor João 
António Ribeiro e outras entidades, 
sendo recebido pela comissão de re
cepção e ainda pelos srs. Dr. João 
Rocha dos Santos, Presidente da Câ
mara ; José de Oliveira Pinto, Delega
do do Govêrno; Junta da Freguesia 
e outras individualidades, diversos 
sacerdotes, senhoras, etc.

Organizou-se então um extenso cor
tejo que era precedido pela banda de 
Riba d'Ave, sendo o novo pároco 
muito satidado, durante o percurso e 
coberto de flores.

Por entre aclamações, repiques fes
tivos, salvas de foguetes, palmas e 
vivas, o rev. Ferreira da Silva deu 
entrada na Igreja da Freguesia onde
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momentos depois se dava início à 
Santa Missa.

O virtuoso Arcipreste Monsenhor 
João Ribeiro subiu ao púlpito para 
ler a carta de nomeação do novo pá
roco, após o que se referiu à árdua 
missão do pároco, enaltecendo em 
seguida as qualidades do empossado. 
Referiu-se, depois, com saudade, ao 
falecido Reitor e terminou apelando 
para que todos os habitantes de Ser
zedelo se juntem à volta do seu Pas
tor, procurando facilitar-lhe o mais 
possível a sua nobre missão.

Ao evangelho o rev. Ferreira da 
Silva proferiu, também, uma breve 
mas brilhante alocução que deixou em 
todo o auditório, numeroso e selecto, 
a mais agradável impressão.

Oferecido pelos paroquianos efec- 
tuou-se pouco depois das 13 horas, 
num terreno junto à Igreja, o almoço 
de homenagem ao rev. Ferreira da 
Silva, que decorreu com muita anima
ção e ao qual assistiram os srs.: José 
de Oliveira Pinto, Delegado do Go
vêrno ; dr. Manuel Melo, Guilherme 
Folhadela Marques, António Teixeira 
de Melo, Manuel da Costa Gonçalves, 
Manuel Correia Gonçalves, Abílio 
Luiz Ferreira, Manuel Barbosa, do 
Pôrto; Narciso Dias Guimarãis, idem; 
Adelino Dias Guimarãis, idem; Aris- 
tão Marques Fernandes, Amândio 
Martins Fernandes, António Cardoso 
da Silva Martins, dr. José Machado 
Guimarãis Júnior, Albano Pereira, 
Hilário Marques Rodrigues, José Mar
ques Rodrigues Pinto de Campos, 
António da Costa Pacheco, Narciso 
de Sousa Lobo, Plácido Pinto Teixei
ra da Costa, Jerónimo de Castro, 
Abílio José Pimenta, José de Abreu 
Pimenta, Joaquim de Oliveira, Agos
tinho da Silva Areias, Amadeu Alves 
de Faria, António Alves de Faria, Al
bino Queiroz de Magalhãis, Manuel 
Joaquim da Cunha Machado, Clemen
te Pinto Teixeira da Costa, José Pinto 
Teixeira da Costa, Joaquim Barbosa, 
António Moreira Gomes, Francisco 
da Silva, etc., etc., algumas senho
ras, etc.

Ao champagne foram proferidos 
entusiásticos brindes.

Falou em primeiro lugar como re
presentante da freguesia de Serzedelo, 
o sr. Albino de Queiroz Magalhãis 
Júnior, que apresentou as boas vindas 
ao novo pároco, dizendo que a fre
guesia de Serzedelo se orgulhava em 
receber um pároco distinto e bom 
como é o homenageado e que muito 
havia a esperar da sua missão como 
representante de Deus nesta freguesia.

Falou em seguida o sr. José de 
Oliveira Pinto, Delegado do Govêrno, 
neste concelho, que pôs em destaque 
as qualidades do novo pároco, dizen
do que conheceu o padre Joaquim há 
cêrca de 5 anos e nêle tem sempre 
encontrado predicados que o tornam 
crèdore de todos os seus paroquia
nos, como aliás se constata com a 
presença de vários representantes das 
freguesias que êle tem pastoreado. 
Diz que os habitantes de Serzedelo 
bem devem estimar 0 padre Joaquim, 
pois tem a certeza que desde que as
sim seja, êle não os abandonará se
não na hora em que Deus o chame a 
si.

Bebe em seguida pelas prosperida
des e saúde do novo pároco.

Em nome do seu Patrão, sr. Hilário 
Marques Rodrigues, 0 sr. António da 
Costa Pacheco leu uma interessante 
saudação ao novo Reitor de Serzedelo, 
terminando por desejar-lhe muitas 
venturas.

Falou a seguir o novo pároco, que 
apresentou cumprimentos e agradeci
mentos a todos os presentes, dizendo 
que bastante 0 surpreendeu a recep
ção que lhe havia sido prestada pelos 
seus novos paroquianos e pessoas 
amigas.

Chama a seguir a atenção dos no
vos paroquianos para os deveres da 
Igreja e apela para a união de todos 
para assim poder levar até final a 
missão que Deus lhe confiou na terra.

N O T A S
Assistiram  às cerim ónias religiosas:
Mgr. João Tom az da Costa, d irecto r do 

I. H . M . ; P .e Dom ingos dos Anjos Amo- 
rim , A rcipreste de Cam inha ; D r. P .e M a
nuel Luiz P ires M oreira, representante do  
sr. Arcipreste de Viana do C astelo ; P .e 
Manuel Lopes, R e ito r de A fife ; P.® D o
mingos Afonso V ideira, P rio r de A reosa ; 
P .e A lberto José Braz, Professor do  Se
m inário ; M anuel Enes da R ocha Salguei 
ro e espôsa D. Esm eralda P ere ira  da Silva, 
C arreço; Manuel P in to  R am os, P residente 
da Jun ta  de C arreço ; Joaquim  de M esqui
ta P ires Jún ior, Secretário da Comissão 
Cultual.

F o ram  recebidos telegramas do Conse
lheiro  Dom ingos V ieira R ibeiro , L isboa ; 
D r. A lfredo A . da R ocha Peixoto, Ponte 
da B a rc a ; D r. H enrique Cabral, Delegado 
do I. N . T ., B ra g a ; M ajor Gaspar Cer- 
queira, Com andante D istrital da L . P .,  
V ia n a ; Tenente Coronel Bártolo Simões, 
Com andante M ilitar, V ia n a ; D. Joaquim  
M aria Teles Menezes de Penalva, Coman
dante do Terço I. n.° 2 , V ian a ; H orácio 
da Costa M o re ira ; D . Carolina Sergal, 
Professora de Carreço; D r. Bernardo V iei
ra  de Barcelos R ibeiro , Delegado de Saú
de, Ponte da Barca ; António Correia Vas- 
ques, Delegado da Comissão de Viticultura 
de Ponte da B a rc a ; Professor Jerónim o 
Francisco de Castro, P.» Joaquim  Carlos 
de Lem os, P .°  Narciso Melo, P.* Joaquim  
Alves, etc., etc.

*

O primoroso menú foi servido pelo 
antigo Restaurante Teixeira Mendes, 
sob a direcção do nosso prezado ami
go e concessionário do Hotel da Pe
nha sr. Manuel Salgado Gonçilves.

*
Noticias de Guimarãis agradece o 

amável convite que lhe foi dirigido e 
as gentilezas de que foi alva*
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Esclarecendo
Com o pedido de publiçação, re

cebemos a seguinte carta:

. . .  Sr. Director de o «Notícias de 
Guimarâis»:

Tendo vindo no dia 23 do corren
te, numa gazeta que nesta cidade se 
publica, uma notícia referente à mi
nha pessoa, e na qual me era atribuí
da a prática de um acto que tôdas as 
pessoas de bem que me conhecem 
sabem que era e sou incapaz de o 
praticar, a-pesar-disso peço a fineza 
de, no muito lido e conceituado jor
nal que V. . . .  tão prudente e inte
ligentemente dirige, permitir que eu 
declare que tal notícia é tão verda- 
dadeira como a profissão que na 
mesma me foi atribuída.

Muito e muito grato lhe fica pela 
publicação desta, o que é

De V. . . .

José de Miranda Júnior.
Guimarâis, 26-8-1940.itacÍM

Diversas Notícias
Jíovo Jflata douro Jífunici- 

pal
Vão iniciar-se dentro em muito 

breve, segundo informações fidedi
gnas, as obras de construção do no
vo Matadouro Municipal que virá 
substituir o velho e antiquado Mata
douro.

Sabemos que o novo edifício será 
dotado de todas as condições essen
ciais e que a sua construção ficará 
concluída dentro do espaço de um 
ano.

Trata-se de um melhoramento de 
grande importância, que há muito se 
impõe, uma vez reconhecida a ne
cessidade de o serviço ser feito de 
molde a fazer desaparecer certas de
ficiências que se veem notando.

A Câmara vai, assim, dotar esta 
cidade com um matadouro, o que 
representa mais um grande serviço 
em prol do progresso desta Terra

õ s  banhos
Segundo um decreto recentemen

te publicado, começou a fazer-se já, 
nas nossas Praias, a fiscalização ne
cessária para reprimir determinados 
abusos que deram origem à publica
ção do referido decreto.

Enquanto que isso se faz no Esto- 
ril, na Póvoa e em tantas outras 
Praias de Portugal, os rapazes —  al
guns já quási homens —  continuam 
a ir tomar banho no tanque do Cam
po da Feira, á vista de tôda a gente 
e sem irem sequer munidos de uns far
rapos de forma a não provocarem a 
indignação das pessoas que ali mo
ram e que estão a contemplar, todos 
os dias, tão indecente espectáculo.

A bem da moral chamamos a aten
ção da P. S. P., certos de que a fis
calização será feita e de forma a re
primir estes abusos.

Concerto beneficente
A reputada Banda dos B. V. de 

Guimarâis foi, como tínhamos anun
ciado, na passada quinta-feira, às 
Caídas das Taipas, realizando ali um 
primoroso concerto cujo produto 
reverteu a favor dos pobresinhos da
quela vila.

Não nos foi possível assistir ao 
concêrto, mas sabemos, por informa
ções fidedignas, que o simpático 
agrupamento artístico recebeu mui
tos aplausos, pela maneira como exe
cutou o magnífico programa.

Sindicato Jíacionai da i n 
dústria 'Cextil
Sob a presidência do sr. Manuel 

de Magalhãis, reuniu em sessão or
dinária, a Direcção do Sindicato Na
cional dos Operários da Indústria 
Têxtil do Distrito de Braga, com 
séde nesta cidade, que despachou o 
expediente e aprovou a inscrição de 
11 novos sócios.

Nesta reUnião foi resolvido por 
unanimidade enviar o seguinte tele
grama :

«Sub-Secretário Estado das Cor
porações Previdência Social — Lis
boa.

Sindicato Nacional Operários da 
IndústriaTextil Séde Guimarâis cum
primenta V. Ex.“ acto de posse au
gurando felicidades a Bem Grande 
Revolução Estado Corporativo.

Romaria de Santo JJnionino
No pitoresco monte do mesmo 

nome, em Paçô Vieira e próximo 
desta Cidade, realiza-se, hoje, a Ro
maria de Santo Antonino, que cos
tuma ser muito concorrida.

Como de costume e conforme 
programa que já publicamos haverá 
solenidade religiosa e, de tarde, um 
animado pic-nic que o nosso prezado 
amigo e estimado vimaranense snr. 
Gaspar Lopes Martins oferece, na 
forma dos anos anteriores, aos seus 
numerosos amigos, seguindo se o 
arraial que será abrilhantado pela 
reputada banda dos B. Voluntários 
de Guimarâis e que constará de ba
zar de prendas, música, fogo e ou
tras diversões.

«Notícias de Guimarâis» agradece 
o costumado e gentil convite que

lhe foi feito pelo sr. Gaspar Lopes 
Martins, lamentando que outras ocu
pações lhe não permitam assistir, ês- 
te ano, à encantadora festa.

€xcursão a Xisboa
Partiu hoje, para Lisboa, o com- 

bóio especial que conduz os excur
sionistas vimaranenses que vão de 
visita à Exposição do Mundo Portu
guês.

Sociedade Columbófila 
de Çuimarâis
A Sociedade Columbófila de Gui- 

marãis elegeu em Assembleia Geral 
os novos corpos gerentes, assim cons
tituídos :

Assembleia Geral: — Presidente, 
Agostinho Martins da Rocha; Ilidio 
Ribeiro Dias Teibão, Raimundo Fer- 
nandes Santos.

Direcção : — Presidente, Dr. José 
Maria de Castro Ferreira; Domingos 
Alves Ferreira, Eduardo Pereira dos 
Santos, António Sousa Guedes, Ben
jamim Alves Ferreira.

Conselho Técnico : — Presidente, 
João da Silva Guimarâis; José Fer
reira Martins, Rafael José Carvalho, 
José Maria Silva Martins.

Conselho Fiscal : — Presidente, 
José Figueiras de Sousa; Manuel 
Alves Machado e José Jacinto de 
Carvalho.

Jjesasire
Na Avenida Cândido Reis e ao 

princípio da tarde de 2.* feira, foi 
colhido por uma vasilha que condu
zia num carro de mão, o menor i 
Manuel Magalhãis. O desventurado 
mancêbo foi conduzido ao hospital 
onde chegou já cadáver.

€xam e brilhante
Obtendo uma boa classificação, 

fez exame de aptidão para a matrí
cula na Faculdade de Medicina, em 
Coimbra, o inteligente académico 
Julião de Figueiredo Carneiro da 
Silva, filho do zeloso e estimado 
Chefe da Estação dos Correios, Te
légrafos e Telefones de Guimarâis 
e nosso prezado amigo sr. Julião 
Carneiro da Silva. Parabéns.

jfssociação jflriistica  
Vimaranense
O sorteio da Asociação de Socor

ros Mútuos Artística Vimaranense 
que devia realizar-se no dia 3i de 
Agosto, foi adiado para o dia 7  de 
Dezembro do corrente ano.

Sub~Secretário de €stado 
das Corporações
O novo Sub-Secretário de Estado 

das Corporações, Sr. Dr. Trigo Ne
greiros, que desempenhou com mui
ta inteligência o cargo de Governa
dor Civil do Distrito do Pôrto, tem 
sido muito felicitado, telegràfica- 
mente, pelas DirecçÕes dos Sindica
tos Nacionais e Fiscalização do Tra
balho, em Guimarâis, por haver sido 
nomeado para aquêle alto cargo.

Jtfusica no Jardim
Por motivos imprevistos,fica trans

ferido para a próxima quinta-feira,
5 de Setembro, o habitual concêrto 
no Jardim Público, pela Banda dos 
B. V., das 2 i,3o às 23,3o.

Colónia Balnear in fa n til
Regressaram no passedo domingo 

da Póvoa de Varzim, as crianças que 
compunham o i.° turno da Colónia 
Balnear Infantil dos Sindicatos Na
cionais de Guimarâis, tendo para ali 
partido, em duas grandes caminhe- 
tas, as crianças que constituem o 
2.0 turno da mesma Colónia benefi
cente.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço a 

Farmácia Pereira, ao L. Prior do 
Crato.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Com suas famílias têm estado na 
Póvoa de Varzim cs nossos prezados 
amigos srs. Afonso da Costa Guima- 
rãis e dr. Alberto Rodrigues Milhão.

— Com sua espôsa regressou da 
mesma praia 0 nosso prezado amigo 
sr. José Maria Fêlix Pereira que na 
próxima semana partirá para Lisboa, 
a-fim-de visitar a Exposição do Mun
do Português.

—  Com sua família encontra-se em 
Vila do Conde 0 nosso prezado amigo 
e activo solicitador sr. Francisco de 
Faria.

— Também têm estado, com suas 
famílias, na Póvoa de Varzim, os nos
sos bons amigos srs. Manuel C. Mar
tins, António Silva, Amadeu José de 
Almeida, tenente Carvalho de Melo, 
António Teixeira de Melo, Narciso de 
Sousa Lobo, dr. Gaspar Gomes Alves, 
João Baptista de Sousa, Manuel da 
Cunha Machado, Altino da Cunha 
Guimarâis, Armindo da Cunha Gui- 
marãis, Albano Martins Coelho de 
Lima, Manuel Cardoso do Vale, Joa
quim A. M. de Vasconcelos, José da 
Silva Gonçalves, Agostinho Dias de 
Castro e a sr* D. Joana Yiamonte.

—  Com sua família encontra-se nas 
Caídas das Taipas 0 nosso prezado 
amigo sr. José Jacinto Júnior.

—  Encontra-se a veranear na Frei- 
ria, com sua família, 0 ilustre advo-

TEATRO
lltlIM
u s ieu t o
EMPRÊSA
JORDAO&C.*

H o j e  à s  15  e  à s  21 1/2 H o p as

O  filme q u e  m a io r sucesso  a lcan ço u  na E X P O 

S IÇ Ã O  IN T E R N A C IO N A L  D E  N O V A -Y O R K :

PAIXAO M AIS FORTE
in te rp re ta d o  p o r  BARBARA STANWICK e WILLIAM HOLDEN.

Complementos: —  Documentário português, desenhos ani
mados e actualidades U F A .

Quinta-feipâ, S  — u m  film e g ra n d io s o :

O NOVO ROBINSQN
com  FREOIE BARTHOLOMEW, THOMÁS MITCHELl e EDNA BEST.

NOTÍCIAS DE LONDRES
0 horário (hora do verão) e as ondas curtas em que 

podem ser ouvidos os interessantes e apreciados noticiários 
da B. B. C., de Londres, em lingua portuguesa, & 0 seguinte:

âs 13,15 — 49.10 m. 25 38 m. 19.76 m.
às 22,00 — 49.10 m. 31.55 m.
às 0 1,00 — 49.59 m. 41.94 m. 31.55 m. 30.96 m.

Esta última emissão também pode ser ouvida nas ondas 
médias de:

373.1 m. e 26LI m. m

T O D D Y  dará a seu filho um aspecto dif- 
ferente, vocc mesmo se admirará de vel-o 
com outra disposição para os trabalhos es-

ToppY
Fabricas em 19 paizes inclusive no Brasil

Agentes Distribuidores:

HENRIQUES & C.\ L.DA
Rua de S. cluliào, 41-2.° — lalSBOA-

A C E I T A M -S E  A Q E N T E S  N A  P R O V Í N C I A .

colares._________
TODDY é um alimento ideal 
para 0 anno inteiro Os esto- 
magos mais delicados dige
rem TODDY com facilidade.

gado e nosso querido colaborador sr. 
dr. Eduardo de Almeida.

—  Esteve entre nós 0 nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Joaquim Al
berto César, residente em Lisboa.

— Com sua família encontra-se a 
veranear em Vtzela 0 nosso prezado 
amigo e conceituado negociante por
tuense sr. Francisco Costa.

— Também esteve a veranear na 
Póvoa de Varzim 0 nosso bom amigo 
rev. Augusto Borges de Sá, digno prior 
de S. Sebastião.

—  Com suas famílias regressaram 
já  daquela praia os nossos bons ami
gos srs. Luiz Maria Teixeira, Rodrigo 
Lopes Pimenta, Alberto Vieira Braga 
e Manuel Alves de Oliveira.

— Partiu para a estância de S. Vi
cente, onde vai fazer a sua habitual 
cura de águas, 0 nosso querido cola
borador e amigo sr. Delfim de Guima- 
rãis.

— Com sua espôsa tem estado nesta 
cidade, onde veio pelo motivo do fale 
cimento de seu pai, 0 nosso ilustre 
conterrâneo e amigo sr. dr. António 
Augusto da Silva Carneiro, meretíssi- 
mo juiz de Direito, em Lisboa.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso bom amigo sr. Amadeu Mesquita, 
de Famalicão.

— Com suas famílias regressaram 
da Póvoa de Varzim os nossos preza
dos amigos srs. Augusto de Aguiar 
Júnior e Francisco de Aguiar.

— Parte hoje para Lisboa, com sua 
espôsa, 0 nosso prezado amigo sr. Je- 
rónimo Almeida.

—  Com sua família regressa hoje a 
Lisboa 0 nosso prezado conterrâneo 
sr. Afonso Teixeira de Carvalho.

— Tem estado nesta cidade, de visi
ta a sua família e acompanhado de 
sua espôsa, 0 nosso prezado amigo sr. 
vasco Burmester Martins.

—  Com sua família partiu para a 
praia de Ancora 0 nosso prezado ami
go sr. José Barbosa de Oliveira.

— Com sua família regressou de 
Entre-os Rios 0 nosso prezado amigo 
sr. António José Pereira Rodrigues.

—  Regressou de Espinho 0 nosso 
prezado amigo sr. Domingos Martins 
Guimarâis.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim 0 nosso prezado ami
go e conceituado industrial sr. Alberto 
Pimenta Machado.

—  Com sua família partiu para Le- 
ça 0 nosso prezado amigo sr. Aníbal 
Dias Pereira.

—  Encontra-se a veranear, com sua 
famUia, na Póvoa de Varzim, 0 nosso

prezado amigo sr. dr. Francisco Mo
reira Sampaio.

— Com sua família encontra-se em 
Celorico de Basto 0 nosso prezado 
amigo sr. António Cerqueira Maciel, 
digno Gerente do Banco Nacional Ul
tramarino em Gouveia.

1
Doentes

Vimos já quási completamente resta
belecido 0 nosso prezado amigo sr. 
João Aires de Sousa Pereira Guima- 
rãis, da casa de Tarrío — S. Tomé de 
Abação. Folgamos.

— Nas Taipas tem passado bastante 
incomodada a espôsa do nosso preza
do amigo sr. José da Silva Martinho.

— Tem experimentado sensíveis me
lhoras a espôsa do nosso prezado ami
go sr. dr. Adelino Jorge.

Desejamos 0 completo restabeleci
mento de todos os doentes.

— Esteve ligeiramente incomodado 
0 nosso prezado amigo e activo 2.° 
Comandante dos B. V. de Guimarâis, 
sr. António de Sousa Lima.

Aniversário natalícios
Fêz ano8 no passado dia 24 0 nosso 

prezado amigo e conceituado industrial 
de alfaiataria, nesta cidade, sr. Jacin
to José Ribeiro, a quem felicitamos.

— Fazem anos nos próximos dias 4 
e 7, respectivamente, os nossos preza
dos amigos srs. dr. Carlos Saraiva, 
ilustre clinico e Alfredo Guimarâis, 
ilustre director do Museu Regional 
Alberto Sampaio, aos quais apresen
tamos as nossas sinceras felicitações

Baptizado
Em Vtzela baptizou-se na quinta- 

•feira um filhinho do nosso prezado 
amigo sr. dr. Alfredo de Freitas Bra
vo, distinto médico dentista.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
João Manuel Barreira

Vitimado por uma pertinaz doen
ça, que há muito o apoquentava, fi
nou-se na madrugada de domingo, 
contando 4 4  anos de idade, o sr. 
João Manuel Barreira, que há bas
tantes anos residia nesta cidade.

O extinto, muito conhecido e es
timado no nosso meio pelo seu gé
nio folgasão e qualidades de trabalho 
e carácter, era irmão da sr.* D. Ma
dalena Barreira Pereira, espôsa do! 
nosso prezado amigo sr. Gualdino :

Pereira, e do sr. Manuel Barreira, 
residente em Lisboa, sobrinho do 
comerciante local sr. Guilhermino 
Augusto Barreira e primo da espôsa 
do nosso amigo sr. António José Pa- 
rêdes.

A sua inesperada morte foi muito 
sentida.

O seu funeral efectuou-se na se
gunda-feira, às 11 horas, na igreja 
da Misericórdia, tendo celebrado a 
missa de corpo presente o rev. Gas
par Nunes, amigo íntimo da familia 
dorida.

Entre a assistência viam-se muitas 
pessoas das relações do extinto e de 
sua família.

O cadáver, que estava encerrado 
em luxuosa urna de mogno foi, após 
os responsos de sepultura, removido 
em auto funerário e com numeroso 
acompanhamento para o Cemitério 
da Atouguia.

A ’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

António Mendes de Almeida
Na sua residência ao Largo do 

Cidade, finou-se, com 81 anos de 
idade, o sr. António Mendes de Al
meida, pai do sr. Bernardino Men
des de Almeida e da espôsa do sr. 
Alexandrino Pereira da Costa Gui- 
marãis e avô dos nossos amigos srs. 
Alexandrino Mendes de Almeida e 
Luís Mendes Lopes Cardoso.

O seu funeral efectuou-se na quar
ta-feira com a assistência de diver
sas pessoas das relações da família, 
na igreja de S. Francisco. Após os 
ofícios o cadáver foi trasladado, 
com o acompanhamento das pessoas 
das relações do extinto e da família 
dorida, para o Cemitério da Atou
guia.

A’ família enlutada apresentamos 
condolências.

*
Também se finou, contando ape

nas i5 anos, o inditoso João da Sil
va, que fêz parte do grupo infantil 
do Vitória Sport Club e que era 
muito estimado por todos os seus 
companheiros.

Paz à sua alma.

1 [anonizaiãe do Beata João de finto 
e 0 Episcopado Poitognis

No Diário da Manhã apareceu há 
dias um belo artigo de S. D. pugnan
do com brilho pela Canonização do 
B. João de Brito.

Foi transcrito por vários colegas e 
terminava focando a oportunidade da 
Canonização do «Xavier Português», 
nestes termos:

«Nenhuma consagração mais signi
ficativa no sentido espiritual e de mais 
vasta amplitude universalista do que 
a canonização dessa figura portugue
sa —  herói e missionário — neste ano 
em que a Nação comemora a vida 
gloriosa dos oito séculos da sua His
tória e o Estado integrado nas direc- 
trizes tradicionais, firma com a Santa 
Sé uma Concordata que reconhece a 
jurisdição espiritual do País no Pa
droado do Oriente.

A consagração da Igreja não só ele
va à santidade dos altares uma figura 
de rara beleza moral mas também 
glorifica perante o Mundo o sentido 
missionário da Nação portuguesa.»

Subscrevemos absolutamente o voto 
do ilustre colega e podemos acrescen
tar a grata notícia de que o Episco
pado Português acaba de apresentar 
à Santa Sé uma súplica assinada por 
26 Prelados pedindo para que a Ca
nonização se realize como fecho das 
Comemorações Centenárias.

Esta atitude do Venerando Episco
pado Português vem confirmar a nos
sa esperança a respeito da próxima 
glorificação do B. João de Brito.

F A L T A  P E  E S P A Ç O

Por absoluta falta de espaço fica- 
-nos de fora bastante original, de 
entre o qual algumas das nossas ha
bituais secções, pelo que mais uma 
vez pedimos desculpa aos nossos co
laboradores.

V i d a  C a t ó l i c a Irmandade de S. Gualter
Festividade em S. Miguel deCreixomil

— Decorreu com muita imponência e 
teve extraordinária concorrência, a 
festividade realizada no passado do
mingo na freguesia de N. S. do Leite, 
motivo porque é digna de louvores 
a Mêsa da respectiva irmandade a 
que dignamente preside o nosso pre
zado amigo e conceituado industrial 
sr. Jacinto José Ribeiro.

Houve, tanto no sábado à noite, 
como no domingo, imponentes sole
nidades religiosas que concluíram 
com uma vistosa procissão, e, tam
bém arraial que foi abrilhantado pe
la banda dos B. V.

Quási tôda a freguesia estava em
bandeirada, oferecendo um aspecto 
bonito.

O sermão do rev. Manuel de Frei
tas Leite, muito digno Reitor daque
la freguesia, agradou.

A S S E M B L E I A  G E R A L

A-fim-de se proceder à eleição da 
Mesa Administrativa da Irmandade 
de S. Gualter, erecta na igreja de 
S. Francisco, desta cidade, tenho a 
honra de convocar os Irmãos a com
parecerem na sala das sessões, no dia 
26 do corrente, pelas 9 horas da ma
nhã.

Se nesse dia não comparecer núme
ro legal de Irmãos, desde já fica con
vocada a segunda Assembleia Geral 
para o dia 2  do pióximo mês de Se
tembro, à mesma hora e no mesmo 
local, funcionando então com qual
quer número.

Guimarâis, Secretaria da Irmanda
de de S. Gualter, 20 de Agosto de 
Í940.

0 Presid. da Assembleia Geral,
177)

Festividade a N. S. da Guia e Senhor 
da Agonia — Realiza-se nos dias 7 , 8 
e 9  de Setembro, na linda capelinha 
de N S.* da Guia, sita ao L. i.* de 
Maio, uma linda festividade, com o 
seguinte programa :

Dia 7 — A’s 9 horas, missa canta
da a vozes e harmonium em louvor 
do Senhor da Agonia ; às 19 horas, 
conclusão das novenas em honra de 
Nossa Senhora da Guia.

Dia 8 — A’s 7 .3o horas, missa re- 
sada, cânticos e bênção do Santíssi
mo Sacramento ; à noite, iluminação 
na frontaria da capela e prédios cir
cunvizinhos.

Dia 9 —  A's 7 horas, missa resada; 
às 8 horas, missa resada pela inten
ção dos benfeitores desta festivi
dade; às 9 horas, missa cantada a 
vozes e harmonium em honra de 
N. S. da Guia; às 17  horas, exposi
ção solene do SS .m0 Sacramento; 
às 19 horas, sermão por um distinto 
orador sagrado, Te-Deum e Bênção 
do SS .m0 Sacramento.

Durante êste dia estará a capela 
aberta à veneração dos fiéis.

Engénii da Costa Santos Vaz Vieira.

Píllrifl — Vende~se’ novo, bonito 
iM iy il-  óptima raça.

Já caçou o ano passado.
Nesta Redacção se diz. ;

e de

• A propriedade dos
* Ninhos do Carri

ço, composta de moinhos, vária? casas 
e terreno lavradio com árvores de 
vinho.

Duas moradas de casas, situadas no 
lugar do Miradouro, na freguesia de 
Creixomil.

Recebe propostas 0 Solicitador Fa
ria — Toural, 66 — Guimarâis. 174

O M E L H O R  C A F É  É
0 d’A brasileira

D e c l a p a ç ã o

Ana Ribeiro, também conhecida 
por Ana de Oliveira, casada em se
gundas núpcias coin António Pereira 
Machado, da freguesia de Delãis, 
Concelho de Famalicão, declara que 
não se responsabiliza por quaisquer 
dívidas contraídas em seu nome ou 
no de seu falecido marido António 
Ferreira Leite, por outras pessoas.

Delãis, Famalicão, 24 de Agôsto 
de 1940.

179 (a) Ana Ribeiro.

M e i a s  ! M e i a s  I M e i a s  1

As melhores, o tnaior e mais com
pleto sortido para homein, senhora e 
criança.

As meias da CAMISARIA MAR
TINS são sem defeitos, qualidades 
seleccionadas e as mais duráveis.

Tapetes e passadeiras. Artigos de 
bordar nacionais e D M C.

CAMISARIA MARTINS, a Casa 
das Meias. 119

Lede e propagai 0 «Notícias de Buímarãis»

INTERNATO ACADÉMICO
ANEXO A0 LICEU MARTINS SARM EM T0

G UIM ARÂIS  ___  TELEFONE, 139

Colégio para alunos do E N S IN O  O F IC IA L ,  mafricu- 
165 lados no Xiceu instalado no mesmo edifício.
M A T R Í C U L A S  D E  1 A 15 D E  A O Ò S T O
P e d i p  e s e l a p e e i m e n t o s  à  D i p e e ç á o .



4 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

I N T E R N A T O  anexo ao Liceu C O L É G I O  de S .  G e r a l d o
- BRAGA -

Instalado na parte nova do edifício do Liceu
( P a p a  o  s e x o  m a s c u l i n o )

R U A  D E  S A N T A  M A R G A R I D A  (em  fre n te  ao  in te rn a to )— BRAGA
Estabelecimento de Ensino particular, autorizado pelo alvará n.° 308

de
A ssistência moral, direcção 

estudos e assistência disciplinar
O melhor regime para alunos do Liceu.

p a ra  a lu n o s  de  Ensino Pr»imãi»io (d e sd e  a l.a classe), Admissão ao lai- 
ceu, C u p s o  l a i e e a  1 completo e admissão à s  UniVensidades.

InstalaçSes dotadas de todo o m a teria l necessário p a ra  um a p e rfe ita  execução do ensino.

Corpo docente escolhido*
P arq u e in fa n til  e recreios independentes p a ra  os a lun os do ensino p rim á rio  — C am po de Jogos

( P R E Ç O S  U S U A I S )  (PREÇOS IGUAIS AOS DOS OUTROS COLÉGIOS)

D
*  ~  P.s C Â N D ID O  A U G U STO  D A  R O C H A  V IE IR Ai r  e c ç a o  S P ro f. AN TÓ N IO  D A  C O S T A  LIM A.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O  A S A  F U N D A D A  E IV 1  1 8 2 8

T E L E F O N E S  Il e E s t a d o ,
7 3
5 7

Agentes de Navegaç&o, de Trânsito, de Fabricantes
e N egociantes estran jeiros e nacionais

COMARCA DE GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(2.i  Publicação)

P elo  Ju ízo  de  D ire ito  da 
co m arca  de  G u im arã is  e pela 
3 .a Secção  da  S ec re ta ria  Ju d i
cial d a  m esm a com arca , no  
d ia  13 d o  p ró x im o  m ês de 
O u tu b ro , p o r  12 h o ras , à p o r 
ta  d o  T rib u n a l Ju d ic ia l desta  
co m arca , e nos au to s  de  E x e 
cução  S u m ária , em  q u e  é exe- 
q ú e n te , Jo sé  M arq u es  D ias d a  
Silva, so lte iro , p ro p rie tá r io , 
m o ra d o r  n o  lu g a r  das P ed ra s  
d e  C im a, da freg u esia  de  S an 
ta  C ris tin a  de  L o n g o s, desta  
co m arca , e, ex ecu tad o s , Porfí- 
r io  da  S ilva M atias, casado , 
m o le iro , e su a  m ài, Jo aq u in a  
R osa  da P az, v iúva, dom éstica , 
m o ra d o re s  no  lu g a r d o  A rqu i- 
n h o , da  freguesia  de S ão  C le
m en te  de S an d e , d esta  com arca , 
se há-de  p ro c e d e r  à  a rre m a ta 
ção  em  hasta  p ú b lica  p ara  se
rem  e n treg u es  a q u em  m aio r 
p re ç o  o fe recer acim a daque les 
p o r  q u e  vão  à p raça  os se
g u in tes  bens im óveis : — 1.° )  
O  Direito e Acção q u e  o exe
c u ta d o  P o rfír io  da S ilva M atias 
tem  a d o is  v igéssim os, da  p ro  
p r ie d a d e  de VILA FRIA, a qual 
se co m p õ i d u m a  m o ra d a  de 
casas so b ra d a d a s  com  m oinho , 
d u m a  m o ra d a  de casas té rrea s  
e de te rre n o  d e  cu ltu ra , in scrita  
na m atriz  u rb a n a  d e  São C le
m en te  de  S an d e  nos A rt.oS 5 ,6  e 
7 e na rú stica  no  A rt.° 79 e na 
C o n se rv a tó ria  so b  o A rt.° 3.558 
—  um  d o s  qu a is  lhe p e rten ce  
em  p lena  p ro p r ie d a d e  e o o u tro  
é cap tiv o  d o  u su fru to  v italício  
em  fav o r de Jo aq u in a  L opes, d i
re ito  e acção  q u e  vai à  p raça  
pe la  q u an tia  de i.2 9 5 $ 2 8 .

2 .° )  O  Direito e Acção que  o 
m esm o  e x ecu tad o  tem  a do is 
v igéssim os d o  Campo do Fonte- 
lo, n o  sítio  d o  m esm o nom e, 
d a  re fe rid a  freg u esia  de São 
C lem en te  d e  S an d e , in sc rito  no  
A jt.°  132 da m atriz  rú s tica  e 
na  C o n se rv a tó ria  so b  o A rt.° 
3 .5 5 9 —-u m  d o s  quais lhe p e r
tence  em  p len a  p ro p r ie d a d e  e

o o u tro  é tam b ém  cap tiv o  do  
u su fru to  vitalício  em  fav o r da  
d ita  Jo aq u in a  L o p es, d ire ito  e 
acção  q u e  vai à  p raça  pela  

| q u an tia  d e  II9$61. 
j 3 .° ) O  Direito e Acção q u e  a 
ex ecu tad a  lo aq u in a  R osa d a  
P az  tem  a m etade da  p ro p r ie 
d a d e  de V IL A  F R IA  acim a 
desc rita  e q u e  vai à  p raça  pela  
q u an tia  de  8 .6 3 3 $ 6 0 .

4 .  b)  O  Direito e Acção q u e  a 
m esm a ex ecu tad a  tem  a m etade 
d o  C am p o  d o  F o n te lo  acim a 
m en c io n ad o  e q u e  vai à p raça  
pela  q u an tia  de 797$40.

5 . ° A Propriedade do Outeiro, 
p e rten cen te  à  m esm a ex ecu ta 
da, s itu ad a  n o  lu g a r  d o  m es
m o nom e, q u e  se co m p õ i de 
casas so b ra d a d a s  e té rre a s  e 
d e  te rre n o s  d e  c u ltu ra , d a  fre 
guesia  de L o n g o s , d es ta  co 
m arca , in sc rita  na m atriz  u rb a 
na no  A rt.°  85, na  rú stica  no  
A rt.° 277 e na C o n se rv a tó ria  
no  A rt.°  198, e q u e  vai à  p raça  
pela q u an tia  de  8 .8 5 4 $ 8 0 .

D eclara-se q u e  os p ré d io s  
in sc rito s  na C o n se rv a tó ria  so b  
os N .os 3 .5 5 8  e 3 .5 5 9 , vão  à 
p raça  com  o o n u s  d o  u su fru to  
da  4.a p a rte , a  fav o r da  u su 
fru tu á ria  Jo a q u in a  L o p es.

N o  m esm o d ia , p o r  14 ho ras , 
na p ro p r ie d a d e  d e  V ila F ria , 
da d ita  freguesia  d e  S ão  C le
m ente de S an d e , se rão  p o sto s  
em  p raça  p a ra  serem  en treg u es  
a qu em  m a io r p reço  o fe recer 
acim a d o s  valo res q u e  lhes fo
ram  a tr ib u íd o s , um m otor Die
sel de m arca  Bemford e acessó 
rios, e, duas m uares um a p re ta  
e o u tra  castanha , d e v e n d o  o 
d e p o s itá rio  F ranc isco  de F aria , 
casad o , in d u s tr ia l, m o ra d o r  no  
m esm o lu g a r  e freguesia  a p re 
se n ta r  êsses bens no  lu g a r  e 
ac to  d a  a rrem a tação . —  P a ra  
êste  ac to  se rão  no tificados p a 
ra  o d ia e h o ra  d a  a rrem a tação , 
nos te rm o s  d o  A rt.°  892 do  
C ó d ig o  d o  P ro c e sso  C ivil, os 
c o m p ro p rie tá r io s , —  A na L o 
pes da S ilva M atias, casada  
com  D o m in g o s V a lad ares , am 
bos re s id en te s  em  p a rte  incerta  
dos E stad o s U n id o s  d o  B rasil, 
—  C asim ira  L opes d a  Silva 
M atias, casad a  com  José  L eite, 
am b o s res id en tes  ern p a rte  in 
certa  do s E stad o s  U n id o s  do  
B rasil, —  V alen tim  R o d rig u e s  
P ia iro , casad o  com  M aria  L o 
pes da Silva M atias, êle au sen 
te em  p a rte  in ce rta  d a  Á frica  
P o rtu g u e sa , —- M aria  d a  C o n 

ceição L o p es da Silva M atias, 
casada  com  João d a  C osta , 
am b o s ausen tes  em  p a rte  in 
ce rta  da  F ran ça .

G u im a r ã i s ,  15 d e  J u lh o  
de  1940.

Verifiquei a  exactidão.

0 JUÍZ DE DIREITO,

Rodolpho Arthur d ’ Abreu.

0 Chefe da 3.a Secção,
171

Luiz Cândido Lopes.

DO C O N C ELH O
Vizela, 31.

No salão de festas do Casino Penin
sular realizou-se ontem o anunciado 
chá dansante que constituiu a festa 
artística da orquestra ali em serviço.

Como os anteriores, foi muito con
corrido, e terminou altas horas da ma
nhã de hoje, deixando a todos as me
lhores impressões.

—  Na paroquial de Infias consor
ciou-se aute-outem o sr. Alberto Tei
xeira da Silva, digno empregado telé
grafo-postal em Guimarãis, com a sr.* 
D. Arnaldina de Freitas Guimarãis, 
gentil filha do sr. Manuel de Freitas 
Guimarãis, antigo Chefe da Estação 
do C. de Ferro dessa cidade.

Aos gentis noivos, desejamos as 
maiores prosperidades no seu lar con
jugal.

— Esteve há dias nesta vila o sr. 
Avelino Dias Pereira, muito digno 
oficial dos Correios e Telégrafos em 
Guimarãis.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim o sr. Alberto Pinto, 
proprietário-gerente do Cine-Parque.

— A brigada de fiscalização dos 
vinhos verdes lacrou há dias por aqui 
alguns cascos da vinho, cujas amostras 
foram submetidas a análise.

— Amauhã, 1 de Setembro, realiza- 
-se no campo das Vmbas, em Moreira 
de Cónegos, uma interessante Ginkaua 
de bicicletes com vários prémios pe
cuniários e de outras espécies, cuja 
inscrição é de 2$50.

—  Ao velho amigo sr. Artur Pinto 
Basto, de Fafe— jornalista de rija 
envergadura e duma só fé — aqui rei
teramos o nosso abraço de imeuso pe- 
zar peio falecimento de sen filho, sr. 
José Pinto Basto, que foi activo e in- 
teligeute correspondente do “Janeiro„ 
naquela ridente vila.

Lamentando sinceramente o infaus
to acontecimento acompanhamos na 
sua dôr a desolada família do pran
teado rapaz.

—  Agradou muito o filme exibido 
no Cine Parque ante-ontem, — Gô- 
lem, o monstro.

— Como já aqui se disse, também 
há cinema às quintas feiras, além do9 
domingos, até fim de Setembro pró
ximo.

— Na próxima terça feira, 3 de Se
tembro, teremos aqui a excelente Com 
panhia do Teatro Nacional de Lisboa,

Amélia Rey Colaço - Robles Montei
ro, com a peça Tempos Modernos.

—  Alguém nos pede que, por ser de 
justiça e de precisão, se diga aqui a 
conveniência que há na organização 
(ou estabelecimento, se é que já a 
houve), duma fiscalização cuja brigada 
faça parte da Sociedade Protectora 
dos Animais, afim de qne esta obra 
tão humanitária não esteja aqui com
pletamente abandonada — sem cuida 
dos e sem piedade, além da falta de 
repressão na vadiagem de alguns ani
mais qne, por vezes, na via pública 
constituem cenas desagradáveis e ver
gonhosas !

De resto, haja em vista aquelas pa
lavras de elevado alcance moral, de 
M. Prevost: “Defender os animais 
contra a vilania dos homens, é um 
apostolado encantador,,.

A quem compete, aqui deixamos a 
lembrança, certos de que merecerá a 
atenção que é de justiça.

— Consta-nos esperar-se que opor
tunamente haja autorização para se 
arranjar a paralelipípedos a estrada 
que vai desta vila até Penafiel, come 
çando-se no entroncamento (fundos) 
para que êsse trôço até esta vila igual
mente fique arranjado, como há tanto 
tempo se reclama e pede.

— Quanto à batalha de flores e a 
outras festas, nada mais enquanto, nos 
consta. E, Setembro, de-pressa passa 
também - • •

—  Como já dissemos tem havido ci
nema ao ar livre, no Parque.

No próximo domingo exibe-se o im
ponente filme, que gosa de justa fama 
e apreciação — Idade das ilusões.

— Como também aqui já dissemos, 
procura-se incansável e activamente 
melhorar e aumentar o material circu
lante dos nossos briosos bombeiros.

—  Sepultou se há dias a sr.* Maria 
de Jesus Pereira, mãi dos ara. Abílio 
Pacheco Pereira e António Macieira, 
a quem apresentamos condolências.

—  Por vezes, na Rua Dr. Pereira 
de Freitas, tem havido falta de água 
potável. — C.

Câmara Municipal

q  n o n c i A / > b o

o j p i / t a
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro* 
quete (ling. e sin), sin. de Bandeira; sin. de Majopera.

CAMPIONATO C H A R A D ÍSTIC O
R esultados do n.° 9 — 7.a S érie

S oluções
656) D ar ; 657) exactor; 658) gra- 

nadeira/o; 660) fosco/a ; 661) seg m en  
ta /o ; 662) isenta/o; 663) esganado  ; 
664) a n t e m a n h ã ; 665) efeito; 666) 
humano ; 667) corveja; 668) peanha; 
669) aurora; 670) vício.

E xplicação  do enigm a  : 656) — dar
do sem dó — dar  ; 657)— eis (ex), o co- 
mêço; autor (actor) no fiual =  exactor.

Q uadro de d is tin ção

N.°* 656, 663, 661 e 664.

RELATÓRIO
Amigo L usbel  :

Terminando a missão, distingo, dês- 
te n.® 9 — sem dúvida o mais fértil 
em boas produções:

Era verso: 656;
Em prosa: 663, 661 e 664. 

Cm abraço do Confrade Amigo 
Co n d e .

Q uadro de Honra

A. L. C., Alguém, Alvarinto, Caste
la, Conde, Dado. Diadema, Don Zé 

Franuli, EMipo,
Fidélio, Fosquinha, Haníbal, Já Me
xe, Jorubasil, Josilcar, Lérias, Ma- 
dame Lérias, Miss Sporting, Mora- 
-Rei, Oraval, Oteblo,Pacatão, P. de 
Inkin, Psole, Quico, Rei Téxai, Sa- 

brigaita, Siulno, e Tinobe

T otalis tas

Q uadro do IHórito

Agnus Matutus, Bíscaro, Copofóui- 
co, Dropê, Emecêpê, Erbelo, Etnop, 
Morenita, Rei Viola, Rocambole, 
Rotie, Valis, X-8  e X-9,14; Labita, 
Olegna, Quim Mosquito e Varei
ra, 12; Délia, 11; Doralvas, 10.

D I P L O M A T A S

Os Coufrades lisboetas, da nossa 
Secção, corresponderam. O enamorado 
P so l e , engoliu em sêco. . .

C H i i E  A D I S M O
U.o 1 - 3 .o  ANO- 8 .* SÉRIE

A Câmara em sua sessão de 28 de 
Agosto, deliberou :

Mandar pôr em reclamação duran
te o mês de Setembro o mapa do 
lançamento do Imposto de Presta
ção de Trabalho, relativo ao corren
te ano, conforme determina o § 4 .® 
do art. 6o5, do Código Administra
tivo ; mandar reparar o caminho 
público que liga os lugares de Fafião, 
Quinta, Ribeira e Rial da freguesia 
de Santo Estêvão de Briteiros, até à 
quantia de 4  5oo#>oo.

— Tomou conhecimento de um ofí
cio da Direcção dos Edifícios e Mo
numentos Nacionai — Comissão das 
Construçõas Prisionais,— informan
do que Sua Ex.*o Snr. Ministro das 
Obras Públicas e Comunicaçõs apro
vou o projecto das obras de reforma 
e conclusão, e reparação do edifício 
da Cadeia comarcã na importância 
de 27 9 .938^ 00, sendo concedido o 
subsídio de dois terços para a refe
rida obra.

A Câmara, resolveu lançar na acta 
um voto de agradecimento a sua 
Ex.* pelo interesse que tomou na 
reparação da Cadeia desta comarca, 
e pela comparticipação concedida ; 
de uma circular do sr. Governador 
Civil do Distrito, que transcreve um 
ofício do Director dos Serviços de 
Exploração da Exposição Histórica 
do Mundo Português, informando 
que o Comissariado resolveu orga
nizar, com carácter oficial, Excur
sões Provinciais à Exposição do 
Mundo Português, devendo a Excur
são Provincial do Minho realizar-se 
no dia 8 de Setembro próximo, pe
dindo que sejam abertas, desde já, 
as respectivas inscrições e enviar-lhe 
nota das mesmas, até ao dia 4  do 
referido mês, para assim poder orga
nizar comboios e assegurar aloja
mentos.

A Excursão dura 5 dias, e os pre
ços são de Ida e Volta, com entrada 
na Exposição, 3.* classe, 6o# oo; em 
2 *, 85#oo; em i.*, io5#oo; com 
alojamento para os 3 dias em 3.* 
classe, io5#>oo; em 2 .a, i35#>oo e 
em 1 .* 16 0# 00. Alojamento em hotel 
de 2.* ordem, igotyoo, 2 10  e 235 es
cudos.

— Resolveu adquirir uma imagem 
de Nossa Senhora, de origem france
sa, e do séc XIV, por ser um exem
plar raro do último gótico francês, 
devendo ser colocada no Museu «Al
berto Sampaio», desta cidade.

— Concedeu o subsídio de Esc. 
5.ooo#oo à Junta de freguesia de 
ãelho (S. Cristóvão) para alarga-

Em v erso
(Ao confrade e comprovinciano

1) L u sbel)
Por muitas rimas que eu espalhe a eito, 
em versos recitados ou perdidos, 
de todos os poemas bem medidos 
eu sei que não existe um só perfeito.
Por isso mesmo, eterno insatisfeito, 
en busco a perfeição nos meus sentidos 
e as rimas dos meus versos são gemidos 
que morrem, quási sempre* * - sem pro

veito. —  1

E embora eu saiba imaginar 0 belo — 1 
—pobre de mim—porque não hei dizê-lo, 
a ideia morre dentro do meu ser.
Mas qnanta vez e quanta e mesmo

assim • -.
os versos mais perfeitos, são, enfim, 
aqueles que nos ficam por dizer 1 
Lisboa. R ocam bole .
2) Enigma

Confrade: vamos lá ver 
se consegue já, matar, 
êste tara simples enigma 
que lhe vou apresentar.
Se junto a certo algarismo,
0 dôbro lhe acrescentar,
0 triplo, como verá, 
irá, depois encontrar.

Guimarãis. DON ZÉ FRANULI.

B ifo rm et
3) E’ uso geral cada um proceder 

a seu gôsto. —  2
Lisboa. A lguém  (t . e . —  f . l .).

4) Calada e sem um queixume, sa
berás guardar 0 nosso segredo. —  3 
P ô rto . P acatão .

M efistofélicas
5) Não o convenço a dar-me rebo

que, porque é inútil. — (2-2) 3 
Coimbra. AVLIS YUR (C. C. C.).

6 ) Por bagatelas ou bebedeira,

há, por vezes, contrariedades súbitas.
— (2-2) 3

Guim arãis. S a ta N.
N ovíssim as

7) Altercação entre bêbedos, pro
duz, quási sempre, pancada. —  3*1 
P ôrto . D iadem a .

8) As lágrimas, são a mais sim
ples prova dum coração magoado.— 2 -1

G ato-piie t o .

9) A bandeira da minha pátria, é 
fácil de se assinalar entre a de outras 
nações. —  2 -1

P ô rto . R e i  do O rco.
S incopadas

10) Comprei ontem ntn capote de
cabeção e mangas, e um *fato„. —  3-2 
Lisboa. E m e c ê pê .

11) Intrigas no lar, negras visões 
na vida. — 3-2
V . N . de Gaia. R e i C arto .

12) Está mnito escuro êste jôgo de 
charadas. —  3-2
C oim bra. _______  V ir  INVICTUS.

2.° Almoço de C onfratern ização
Eis*no8, finalmente, chegados ao 

graude dia da nossa festa, que ficará 
memorável.

A's 13 horas, ua ridente e encanta
dora Vila de Santo Tirso, no antigo 
Hotel Caroço, refluir-se-á perto de 
meia centena de colaboradores do 
“Edipista,,, que idos de várias locali
dades, algumas de bem longe, confra
ternizarão em alegre e ruidosa festa.

luscreveram-se mais: A. L. C. e Jo- 
persil, do Pôrto; Olegna, de Alberga- 
ria-a-Velha; J. Ôualberto de Freitas, 
de Guimarãis. Segundo uma informa
ção do Négus, devem vir mais: Satanaz, 
Quim Mosquito e o Primo Domingos.

Lusbel.

As listas dêste número devem estar I Correspondência:— J. G A R C I A
em nosso poder até ao dia 22 de Set.*. | — Rna Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

mento e concêrto de um caminho 
público daquela freguesia.

— Deliberou solicitar do Estado 
autorização para ceder o terreno 
que se encontra junto à Associação 
Fúnebre Operária Vimaranense, pa
ra aumento das instalações da mes
ma colectividade.

—  Deferiu vários requerimentos e 
autorizou o pagamento de contas.

k o ã o

E' a meib or camisa, a mais confor
tável e de corte elegante. Padrões 
exclusivos. Náo comprem outra mar
ca, porque «Adão» é uma camisa 
que marca.

Vendedora exclusivo: CAMISARIA 
MARTINS, a Casa das Meias, 122


